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UMA PUBLICAÇfiO DO CENTRO ACADÊMICO "ADOLFO LUEZ"

EDITORIAL

Da animaç o de um pessoal muito 
a fia de tracalhar é que surgiu esse 
jornal. Nós nos reunimos antes e du­
rante as férias pana. programarmos C£ 
mo seria a recepção de vocês no dia 
da matrícula, e foi consenso a neces 
sidado de um jornal. Porisso nós per 
demos um pouco de nossas férias para 
virmos a Campinas escrever os arti­
gos, montar o jornal e entregá-lo a 
vocês.

Essa edição foi feita especial­
mente para vocês, com a finalidade 
de informarmos a nossa visão da fa­
culdade e da universidade. Obviamen­
te vocês estão cheios de sohhos(pelo 
menos eu estivo) e não é nossa inten 
são apagá-los para colocar nas suas 
cabeças a nossa realidade.

Evitando,portanto, pintar para 
vocês um quadro negro de nossa uni­
versidade, ousamos tratar um pouco 
sobre a situação política da UNICAMP 
e seus reflexos sobre nossas vidas, 
apenas pela necessidade que sentimos 
de despertar em vocês um interesse pj3 
la vida universitária.

numa faculdade, mas ainda nao percebe 
ram a dimensão de universidade, e isso 
implica na visão errada de alguns, de 
que chegaram aqui, estudarão bastante, 
bastante mesmo, e daqui a seis anos 
se formarão, quando finalmente terão 
cumprido seus papéis como acadêmicos. 
Porisso resolvemos fazer um artigo fa 
lando sobre o primeiro ano, sobre o 
que é a vida de um calouro ( se vocês 
lerem, verão que não é só feita de o- 
brigaçÕes) e um boletim anexo, falan­
do sobre a vida universitária, feito 
pelos centros acadêmicos da Medicina, 
Biologia e Enfermagem.

Como nosso jornal é aberto para 
■qualquer artigo, ele contém outros 
descritos falando sobro política nacio 
nal e mercado de trabalho.

Durante o ano deverão ocorrer ou­
tros jornais, esperamos a sua partici­
pação com artigos e opiniões, porque
esperamos que vocês creditem a mesma 
importância que nós creditamos a um 
jornal na democratização da informa­
ção e na nossa melhor participação 
na vida acadêmica.

É um fato constatado que quase 
todos os calouros sabem nue entraram S0TÍBI0S- COORDENADOR DO CAAL - 2 2 ANO
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VE
"Sala a l i s t a  da FUl/EST, vamos 

mos veA . . . P A S S E I !
nesenvado pno palavnão, exclamação ou 
paneclda que você q u e l A a d l z e A )

Pega-se a papelada( depois de um 
com os f i amillanese amigoe va i-se  
çãc a UNICAMP paAa a matn E Ma- 
tn lcu la , tnote, veteAano 
aulas (tao temido) e outnos 

Aão as pnovaçces e peAlgos que ?
Respos ta de veteAano (nao tao tonado a s­

sim) •• "Conosco nenhum, somente uma 
alegnla de tê -lo s  conosco, fe sta s, 

cuAsos sobne medicina, choplnho, gandala e 
esponadlcamente estudan’.' Não existe mais tno­
te , somente um babaca ou outno 
vaA os calo unos no bico; mas não ex iste  
(pelo menos aqui!) o veteAano que quen o es­
calpo e o c o u a o  do calouAo. 0 que nós que- 
Aemos, ê descalouAan voc o mais bneve 
p o ssív e l, pana o pnÕpnlo bem de vocês. E pa­
na Is so , contamos com vocês.

E de extnemaImpontâncla que vocês 
tlclpem  de todas as atividades que o VCE e o 
CAAL pAomovem, visando uma maioA Integnação 
e entnosamento entne os calouAos e 
com os vetena.nos . fe sta s, gincanas, palestAas 
bate-papos, tnuco, baAzlnhos estudo 
vão IntegAaA você ã comunidade mais 
te . As amizades são Impon 
nossa unlvessldade não se A es ume a. 
gona você tem que lutan. pelos seus dlneltos  
pelo pAeço do onlbus, do almoço, poA melhoAes

CALOURO

condições de ensino, pon seu cunso e pela sua 
unlvensldade.E quanto mais amigos con- 

segulA, quanto mais união pon 
dqs estudantes, mais fionça de neivindicação  
nos tenemos.

E gcnteL pnimeino ê uma mamata, 
e sta tistlc a  e vengonhoso de tão fiã cil, Anato­

mia nao ê bicho de se te  cabeças,Bioquímica j 
sõ não bobean. E em naobobeaA ê o que vocês j 

devem se  pneocupan. Algunnão 
sao santos ( eu to monnendo de vontade de es- 

cneven que eles sao um bando de ?"§£/??§+£}, 
de vez em sempneeles fiazem uma e outna saca­
nagem com a c la sse  ( fiaço questão 
de fialan sobne eles com vocês 
não acnedltemna Invendadede que esti.oio.nte 
de medlccna estuda 25 honas pon cila, 
nos pnimeinos anos ê uma "cassação de sac " 
que dã gosto. 0 enno que voce não deve come- 
ten e gastan muito gãs com 
danto excessIvamente sobne minúcias, deco- 
nebas que nao vao te  aju m  nada, e 
de lado o seu menecido lazcA.

A unlvensldade ê uma mina de expenícn- 
clas nova, cabeças Incnlve gente ova 
todas as. posições polltulcas., s o c ia is , es-'o'ni- 

t u a l s , l l t e n a n l a s ,  filiosõfilcas e 
o o:'", escola de vida, de 

p avel,E agona? 0 que você esto. es penando?
1 gueos seus pneconceitos , e venha 
n-i conhecen, venha IntegAan-se d sua mais 
nc j a  jwniUa,a UNICAMP. 

punabénspela v i l Õ n i a n o
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CAMPINAS,A IX SE!

Antes de mais nada, cabe-nos 
que S E S  AC s ig n ific a  Semana de Estudos 

bne Saúde Comunltãnlae, como o t itu lo  jã  
se a'dianta, sená Aeallzada aqui. em Campi­
nas .

Outno dado não menos ê 
que esse encontAo tem como objetivo neu- 
nln tanto pno filsslo n a is ,  estudantes, como 

s eton.es onganlzadosda população de todo 
o pais pana d isc u tina questão de saude, 
e tenã como entidade de o nosso c.en- 
tAo acadêmico, ou se ja , senemos as pessoas 
mais dlAetamentenesponsãvels pela IX 
SESAC.

Isso pode sen consl pana alguns 
como um fiando multo pesado, mas sÕ ten- 
mos um pouco de claneza sobne o que 
filca essa semana que nao a mínima 
dúvida da impontâncla de nosso 
to .

Hã muitos anos que se discute a ques­
tão da saude comunltanla fiazendo com que 
Sua pnõpAía concectuação filque filulda. Es­
se  Inteness efiez com que em Belo 
Honizonte no ano de 7 973 uma de 
estudos e debates sobne aquilo que, apesan 
de sen defilnldo das mais vaniadas 
nas, estava sendo nezlizada nas suas mais 
d istin ta s fionmas.

SAC, E NÕIS COM ISSO?

Outnos enconlnos se  e a ce­
da um que passava, delxavo. dano que a. • 
questão da saúde não pode fiico.n 
a um gnupo de pessoas, mas sim penmean to ­
dos os setones da população. Passa-se a 
usan como palco de debates tanto o seu 
dicat.0 , ao enfiocano dos acidentes 
de tnabalho, quanto a sua associação de 

nado nes no tocante a saneamento, etc.
Todos esse pnocesso vai., com o desen- 

nolan do tempo,se fiont.alecendo pelo enes- 
cimento destas entidades e, neste  
ano, com um acontecimento de gnande 
tância, algo que penmitlnã a todos os b/ia- 
sile iA o s  expnessanem as suas expectativas 

ejpno postas em todos os campos, as e le i ­
ções. Pon este motivo ê que não 
delxan que a questã.0 de saude não se ja  en­
cenada de finente, usando pana esse a 

S E S A C ,  um lo ca l amplo, onde todas alten- 
natlvas pana a atual situação de saúde 
devem sen colocadas .

E pon esse motivo e pon vanlos ou­
tnos que podemos annegaçan as mangas 
necebeAmos gente de todo o pais nos dias 
4 a & de abnil.
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E A U N IV E R S IV A V E  COMO l/AI ?

Em relaçao ã u n í v e a
”tã  preta". 0 MEC tanta a todo custo fazer a

comunidade universitária
baíxo" j>ua p o lític a  de de
s is  temátic o s cortesde que
trangulando e deteriorando as condições de 

ensino e_pesquisa. Além disso toda
a produção de tecnologia nacional que
versidades como a UNICAMP tem 

Poaem em 1981 a comunidade 
Se mobilizou impondo gr ao 
MEC: arquivamento do pr de fundações.
Índice de aumento pana. escolas pagas bem 
próxima ao estipulado pelo 33? congresso da 
UME o maior Índice orçamen ( 6,4%)
dos ultxmos anos para a educação

Porém não devemos nos iludia pois o 
MEC não d esistiu  de suas intenções e agoaa 
in veste  um violento golpe tentando a todo 
custo implanta a o ensino pago na 
sidade publícasL sob a que essas
universidades são e lit is t a s  e que uma in ­

ju stiça  social a manutenção do atual esque­
ma.

£ de se estaanhaa que enquanto 
vea.no implanta programas como a instalçao  
de usinas atômicas que sangaam a nação em 
dezenas de bilhões de do lanes o goven.no ve­
nha falar em ju stiça  so c ia l. Se essa
a intenção do reginxe, deveria ao contrário 
ampliar a ae.de publica de e dan sub-
scdics pana as escolas pagas cujas as anui­

dades tem causado gnande evasão E
não elitizanmais ainda o ensino,

z ando as poucas escolas públicas que nos ne.s 
tam.

Vevemos ainda lembrar que o estado de 
São Paulo que conta com cenca de milhões 
de desemphegados, em pesquisa do
constatou que 40% ( cenca 800.000) destes 
são portadores de diploma

Alem disso o MEC investe  con
taa qualquen tentativa de democratização da a 

tual estruturade poden na uyxivensi.da.de, man­
tendo abastados das instâncias de poden. s etc -

res importantes como os não cum
pre a l e i  que garante ate de 
discente nos orgaos colegiados e nos impo 
velho, ultrapassado esquema de poder.

Cresce em todo o pais a lu ta  em defesa 
da universidade. A CNBB escolheu com tema da 
campanha da fraternidade esse ano, a 
o mesmo ocorrendo com a SBPC, que será re  
z ada aqui em Campinas. Assim como no ano n 
sado, nos estudantes não aceitaremos
tentativa de implantação de ensino pago.

Vamos garantir suplementação de 
j subsídios pana as escolas pagas, das ...
1 bretaxas ecredito educativo pana iodes e 
j que re.quisitem.__ Vamos lu ta r e uma
■ universidade pública., autônoma, nacional e de

I' moc xãtica.
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SOBRE 0 MERCAVO VE TRABALHO ELES FALARAM EM ABERTURA
0 mercado de trabalho pana o medico ho_ 

je  no B ra sil, não está apresentando boas 
perspectivas. Hã no B rasil mais de 85.000 
médicos e a cada ano que ou menos
9.000 outros profission a is saindo das
escolas. A maioria concentra-se em grandes 
centros, como por exemplo t com 1
medico para cada 470 habitantes, média su- 
pericr a da maio.ria dos desenvol­
vidos .

Quase a totalidade dos médicos hoje 
é parcialmente, ou totalmente assalariado e 
esses estão recebendo salários em de
5,5 mínimos, sendo que. as mulheres recebem 
menos, em torno de 3,3 mínimos, de acordo 
com as declarações de imposto de renda de 
1980.

For outro lado hã 40 milhões de brasi­
le iro s  que não têm acesso aos serviços de 
saúde e se medicam por conta própria ou se  
entregam a curandeirose benzedeiras ou do­
nos de farmácias.

Uma mudança na p o lít ic a  b ra sile ira  que 
favoreça uma orientação econômica voltada 
para prover de condíçoes de vida dignas to­
dos os b ra sile iro s , pode ampliar as p o ssib i­
lidade. de emprego para diversas categorias 
com consequências positivas para os médi­
cos,  para esse povo e para toda a nação.

SINDICATODOS MiVICOS 
CAMPINAS E REGIÃO '

Ve repente a sociedade b ra sile ira  
se  viu num regime obscurantista.

Passado o estado de perplexidade 
n ic ia l, essa sociedade passou a procura' 
fórmulas para poder sa ir  da escuridão 
posta. Surgiram propostas das mais p a ssi­
vas as mais vio lentas.

Começou-se a fa la r em democracia.
0 tempo passava e o grito  que clama­

va por democracia fa zia -se  ouvir cada vez 
mais loxige.

E depois, quando eles viram que mais 
e mais pessoas falavam em ,  e-
le s  também começaram a fa la r.

Eles falaram em abertura.
E a gente aqui da UNICAMP acreditan­

do n isso , partimos para a concretização 
de nossos idea is democráticos. Passamos 
ã democratização da UNICAMP.

Nada mais justo que aos cargos de d i­
reção dessa universidade elegéssemos pes­
soas de acordo com a sua competência 
f is s io n a l. Nada mais justo que as várias 

categorias componentes da comunidade - 
versitã ria  se  organizassem para melhor le  
var adiante as suas reivindicações .Nada 
mais justo que nos órgãos de decisão da 
universidade e, mesmo das faculdades, t i ­
véssemos representados os três seguimentos 
da comunidade u n iversitá ria . Nada mais jus 
to que quiséssemos fazer dessa univensida~ 3



de um lo ca i o n d e , desdeo humilde com
ponente de sua comunidade
dirigente, tivessem paem suas
decisões. Nada m a i s j u  a comunidade uni 
versita ria  ca colhe a o Nada
is  justo que nao qu iséssem os que a no Ata 
universidade fos tetimplei uma 
de mão de o boa baratq. o
trabalho. Nada mais ju que o es­

tudo, nossa pesquisa, nossa tão
bem vestosaos olhos da sociedade,
desenvolvidos da m a n e i r a m a i s  

Porém todas essa aspe rações 
demais ousadas aos olhos daqueles que sõ 
entendem a linguagem do 
queles que queAem o a rbítrio  e a in ju s t i­
ça s o c ia l. E então eles esqueceram da ta l 
de abertura, da sua democracia e, em nome
de um formalismo l e g a l , n o s

blesjá estavam acostumados com essa 
vio lên cia . Faz parte de suas vidas. Par a. 
ju s t if ic a r  seu uso eles falam que ê para 
conter uma "mino lia  de agitadores" que,

i n s a t i s f e i t o s , queAem 
ordem.

SÕ que, imersos na escuridão quet e- ' 
le s  mesmo impuseram, deixaram de ver que 
essa "rnnoriade agitadoras" ê toda una ‘
comunidade un iversitária  o u e i s s o ,
e toda uma sociedade nacional que luta  j 
la democracia.E porisso , o seu ato de
violência não fo i apenas contra a UNICAMP ! 
e sbn contia toda a sociedade.

Mas a nossa tradição de lu ta , a j u s - j 
tiça  de nossos anseios,  a nossa 
democrática e o apoio que 'acne í
le s  que realmente lutam pela dem.-cr. <
não nos deixaram fica r calados dlan

mais esse atentado.
Resistim os. Lutamos e. contOu.are/no-: 

lutando, to dos juntos, pela d mee rac -.a, 
pois sem ela nenhuma ciên cia , 
quisa, nenhum ensino terá o seu devodo 
valor.
AV1LS0N - COORDENADOR DO CAAL - 2Ç

Mktm
li fS& i!8|Igp\M
m m' m .

ijj:‘ --'s&s

\

2j

t


